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Sinais dos Tempos 
Uma observação sobre o 

que se passa na superfície do 
orbe, os movimentos de rein-
vindicaçfles que se esboçam, 
de grande significação no sur-
to evolutivo dos povos, é o 
suficiente para se ter a convic-
ção que tempos novos se pre-
param. Pressente-se. com for-
te razão, que grandes trans-
formações se opemr3o no do-
mínio social, político e reli-
gioso dos povos. Esta ultima 
aspiração, o ideal religioso, 
vein perdendo seu prestigio e 
significado, nos últimos tem-
pos, a tal ponto que o nome 
de religião, deixou de ser a 
palavra de afágo, cheia de un-
çSo dos tempos idos. 

Ha ai uma aberração, uma 
reviravolta provocada pelo se-
tentrião frio do ceticismo ?! 

Olhando no fundo, com os 
olhos do espirito, não ha ne-
nhuma impressão desoladora, 
senão que um lai recúo pro-
posital, fruto da decepção, re-
presenta o estado intermediá-
rio, terreno preparado para a 
semente do futuro. 

, T, SOVEI .ISO 

A culpa do ceticismo domi-
nante, porque não dizê to, cor-
re por conta, em grande par-
te, das próprias religiões. No-
lai que eu disse—das religiões 
—não da—Religião. Esta, o 
Cristianismo do Cristo, na sua 
primitiva e essencial pureza, 
não só não tem contribuído 
para este estado de cousas, 
como vê com satisfação este 
movimento subversivo que, 
jogando o homem por terra, 
f i lo levantar-se mofdo epoe-
rento, com o seu orgulho se-
cular abatido, apto para rece-
ber as verdades que ela bon-
dosamente oferece Sim, por-
que a crença é imanente na 
creatura humana, jamais o ho-
mem podendo apartar se do 
ideal religioso. O Cristo dis-
se : "Eu tenho cie ser batisa-
do num batismo de fogo, e 
como anseio que ele logo ve-
nha". Não está ai uma cor-
respondência flagrante com o 
anseio do Mestre, estas lutas 
sangrentas entre os seus adép-
tos, aqueles mesmos que têm 
por norma o ''não matarás" e 

U M A IDÉIA Q U E S U R G E 
Por Vert-LicU 

Nasceu ha pouco entre al-
guns espíritas de Franca, a idéia 
da fundação de uma bibliotéca 
popular 

Acolhida com carinho e en-
tusiasmo por todos que dela ti-
veram conhecimento, as listas 
para donativos em livros vão 
sendo espalhadas pela cidade e 
p e r ouiros centros urbanos da 
grande pátria brasileira. 

Acredito sinceramente, que a 
idéia já posta cm execução é 
das mr»is felizes. O melhores li-
vros da consoladora doutrina 
da Terceira- Revelação ficarão 
assim ao alcance de qualquer 
um que deseje beber de seu 
conteúdo e o conhecimento d o 
lídimo Espiritismo irá se tor-
nando patrimônio dos homens 
de b o a vontade e não escravi-
zados aos preconceitos d o mun-
do. 

Nada ha mais iastimavel e 
ridículo d o que ver-se urna pes-
soa discutir ou afirmar aquilo 
que não conhece. Precisa, pois, 
o espírita, se inteirar profunda-
mente de sua doutrina. Que os 
seus prineípios lhe sejam dire-
trizes seguras nos caminhos da 
vida c que a abençoada conso-
lação dos seus ensinos lhe sua-
visem as agruras da existencia. 

Finalmente, que ele saiba a 
raíão que o leva a abraçir a 
doutrina do Cristianismo redi-
vivo. 

Aônai é esta u m : das reco-
mendações dos próprios espiri-
to; registada numa das paginas 
do edificante livro alicerce " O 

Evangelho segundo o Espiritis-
mo* ' :—"Esp í r ius ! Amai-vos, eis 
o primeiro ensino ; instrui-vos, 
eis o segundo". 

Maliciosamente pergunuram-
me outro dia se aceitaríamos 
para a "Bibliotéca" algum livro 
concernente a outra qualquer 
religião, ao que respondi: 
— " E porque n ã o ? O espirita 
não tem medo de ler isto ou 
aquilo. Segue estritamente o 
conselho do apóstolo dos gen-
tios :—"Examinai tudo e esco-
lhei o melhor*'. 

Ele le, compara, discute, pe-
sa os prós e os contras das di-
versas jekas religiosas e cada 
vez mais se firma na sua opi-
pinião, por não encontrar o que 
a suplante. 

Por isso mesmo, não raro, 
ou antes, c bastante comum 
ver se que o espírita conhece 
mais as outras religiões que os 
próprios adeptos das mesmas''. 

listamos, pois, de parabéns. 
Teremos, em breve, para nos 

enriquecer o cabedal espiritual, 
os mais belo* livros da doutri-
na, ao alcance de nossa v o n -
tade. 

Os promotores da "Biblioté-
ca " tem u m b e m o objetivo de 
angariar livros infantis afim de 
que as nossas criançrs se habi-
tuem à leitura desde cedo. 

Que todos os espiritas de 
Franca cerrem fileiras em tôrno 
dessa idéia nascente e colabo-
rem entusiasticamente para o 
feliz êxito da Biblioteca Popu-
lar "Euf ípcdes" convicto* de 
que estão fazendo obra de vàlor. 

o "amai vos uns aos outros", 
preceitos capitais» da Doutrina 
Cristã?! A hipocrisia religiosa, 
o interesse do mantenimento 
da ignorancia e da supersti-
ção para melhor explorar o 
crente mantido no'fanatismo, 
o poder do rico e do forte 
que sempre tem esmagado o 
fraco, o capitalismo escravi-
sando o braço operário, tudo 
isto precipitou se num desfe-
cho terrível, numa medonha 
hecatombe de sangue, como 
consequência de males con-
jugados, fruto de orgulho in-
veterado, inraizado até ás en-
tranhas dos homens, porisso 
mesmo impassíveis de ser ex-
tirpados persuasivamente pela 
doçura do amor e da carida-
de, processos de mansidão 
impostos por Jesus. Este es-
tado de cousas, o desatino 
humano tào bem enquadrado 
naquela fáse do Génesis do 
diluvio universal, só poderia 
ser sanado pela brutalidade de 
um diluvio de sangue- Não 
se admirem nem se apavorem, 
pois, os tímidos pelo rugir da 
tempestade e o furacão des-
truidor que sopra dos quatro 
cantos do globo, porque so-
bre toda esta medonha des-
truição, dos escombros, cadá-
veres e sangue ha de surgir 
uma humanidade abatida, mas 
liberta das algemas da sober-
ba e do orgulho que a ma-
nietava ao ponto de despre-
sar as verdades eternas, fon-
tes da verdadeira paz e felici-
dade. Ao Espiritismo, Cristia-
nismo Redivivo, está reserva-
do um grande papel nos tem-
pos que já vêm perto. Sau-
demos este dilúculo que já 
clareia o horisonte, prenuncia-
dor do grande dia. 

cr; 
lo. dt Maio 11 Cidade do Tnir.jula 

HomtMjMs a Ewiffd« Baramlf! 

Coléjio Allan Karáec • Hora Jeroni-

mi dt Alntida 

Conforme noticiamos em 
nosso número passado c a 
exemplo do que se fez em 
1942, ainda este ano, aprovei-
tando a oportunidade da data 
de nascimento de Eurípedes 
Barsanulfo, uma turma de es-
piritistas aqui residentes foi 
atè Sacramento. Desta vez. de-
vido aos naturais impasses, 
devido i falta de combustível, 
só foi viável acomodar 40 pes-
soas na Caravana. Mesmo as-
sim o interesse foi muito a-
centuado por parte dos con-
frades E a caravana, embóra 
sendo a terça parte da do «no 
passado, igualou áqur l i pelo 
entusiasmo c disciplina 

1«. de Maio a da tado Tra-
balho que o mundo todo co 
memora tem para nós e*píri-

A eslrada do verdadeiro progresso do levantamento 
moral espiritual só poderá ser concientemente palmilhada 
quando as creaturas lorem perseverantes na sua própria 
evangelização. 

E essa perseverança é expressa pelo testemunho d o 
afavel cumprimento do dever de cada cristio, abandonando 
o fermento da maldade, o entorpecimento da obscuridade 
e os influxos infelicilanles da discórdia. Pois, êstes senti-
mentos trazem a desagregação dos melhores propósitos e 
intenções, porque sSo, por si só , acerbos de males im-
pregnados no fórum Intimo de cada individualidade. 

E, a perseverança no bem, è o maior e o mais segu-
ro antídoto contra o mal. O homem que nâo persevera é 
um condenado, um fracassado, porque negligencia os pró-
prios direitos da sua elevaçSo no conceito de Deus. 

~-Nüo ha discípulos privilegiados; todos sSo Iracos 
que precisam se fortalecer, alimentando-se com o pilo da 
vida olertado por Jesus. Dal a razão pela qual é preciso 
também que lodos sejam perseverantes. 

—Cairbar, assim proclama : 

"Intensificai a propaganda da doutrino por todos ar meios 
ao vosso alcance. - pela palavra, pelas obras de assistência so-
cial e espiritual c peias vossas boas acócs, i/ue devem servir 
de exemplo aos homens, afim de que fies vos respeitem, com 
preendam o valor do Espiritismo e tomem o verdadeiro ca 
nUnho que os conduzirá a Ocas. I:' pelo vosso trabalho cons 
taníe e com o nosso auxilio çar se processará a espiritualiza 
fào da humanidade. Avante, pois/" 

Nâo havendo perseverança pôde existir o estimulo e 

o anseio pretendidos por ésse espirito que foi o exemplo 

vivo da constancia, da assiduidade nos trabalhos de ordem 

cristã ? Está visto que nâo. 

"Tende abnegação e coragem na difusão da doutrina e não 
vos preocupeis com o dia de amanhã. Pois se os homens do 
mundo sabem pagar ps seus sertos, Quanto mais Deus vos 
Jartl an pagamento multo ma/s precioso*. 

E' o que aconselha Calixto, outro missionário do Bem, 

a serviço da cristianização humana. 

Diante de tSo benéficos dispositivos como esses, o 

que mais resta aos homens de boa vontade s in to a perse-

verança ? 

tas, desta regiio, um símbolo 
bem signillcatlvo. Pois nesse 
dia comemora se o nascimen-
to do Apóstolo Socramentano 
Eutlpedes Birsanulfo, cujo no-
me é reverenciado pelo Brasil 
todo. Talvez seja porisso (que 
Sacramento é qualquer motivo 
insinuante de crónica no 1». 
de Maio. A cidade que enfei 
ta um vale lindo do I r i ângu 
lo Mineiro, torna sc cada vez 
mais um motivo de (esta es-
piritual e é local próprio para 
nossos recreios. A scsslo co-
memorativa se deu no dia 1°. 
ás 19,30 horas, no salão do 
Centro Espírita " F f e Carida-
de", fundado pt lo inesquecí-
vel batalhador sacramenlano. 

As homenagens revestiram 
do que se pôde dizer mais 
simples, tendo, contudo, a fir-
meza admirável de evocar o 
nome daquele amlgn e mes-
tre, com a disposição da fé e 
da saudade. 

A sessão foi presidida pelo 

confrade Homilton Wi lson. 

A p/n a abertura dessa ses-

são fizeram uso da palavra u 

dr. Tomaz Novelino. muito 

digno Diretor desta folha. d. 

Adélia BaldilSo Seixas, d . Apa-

recida Novelino. Em nome do 

Centro Espírita S. José da 

Bela Vista, neste município, 

falou o confrade Jo io Engra-

cia de Faria, no do Centro 

E. Esperança e Fé, desla ci-

dade, a confreira Maria Bari-

ni, ainda falaram Roso Alves 

Pereira, Alderico Barbosa e 

Agnelo Morato. A assistência 

enchia literalmente o grande 

saUo, onde diversos lugares 

ali estavam representados por 

elementos esforçados e que 

es(So integrados na doutrina. 

No dia seguinte houve a 

lesta dos alunos do colégio 

Allan Kardec, fundado e sem-

pre mantido com muito cari-

nho pelo prof. Eurípede«. 

Seus alunos dirigidos por 

competentes professoras, de-

monstraram. em aula de gi-

nástica, quanto de proveito 

tem tido pela orientação dali. 

Após, no salgo, houve a ho-

ra artística denominada "Jeró 

nima de Almeida", a veneran-

da d. Méca, m i e do Proféta 

Mineito Barsanulfo. Tomaram 

parte nesta festa Iflero-irusi-

cal diversos alunos do colé-

gio. Todos sehavieram admi-

ravelmente nos seus números, 

Abriu esse recreio arfistico, 

a distinta sta. prof. Corina 

Novelino, que, com um dis-

ccnclue na 4a. pigltie 



A NOVA ERA 

Eurípedes Barsanulfo 
(Palestra da Sta. Corina Wcvelino, proferida no dia 2 de 
Mato. no Salão do CoUglo Allan Kardee, fandada' por 
Eurípedes Barsanulfo, en Sacramento. — A talentosa pro-
fessora Corina, saabe br/ti, como se conclue pela leitura 
dessa sua magnifica dissertação, Interpretar o sentimento 
das palavras de ama comunicação mediúnica do grande 
profita Sacramentano). 

Srs., Sras. e Crianças : 

Aqu i nos achamos, fazendo 

côro ás homenagens, i s sau-

dações de coração, que se ele-

vam, aos Céus. em tributo ao 

espírito ilumi nado daquele que 

foi e continua a ser o guieiro 

incomparável desta casa: Eu-

rípedes Barsanulfo. 

Sim, Barsanulfo continua a 

sua obra edificadora do outro 

lado da vida. Um mixlo de 

doçura conpreensiva e de ad-

vertência severa se evolam de 

sua alma de escól, em tôrno 

dos companheiros frágeis, que 

militam no seu grande ideal. 

Sim, Barsanulfo volta do seu 

lar feito de paz e de lumino-

sidade, imergindo-se neste la-

birinto infécto, grosseiro e as-

fixiante que se chama Terra, 

para encorajar os homens de 

boa vontade no prossegui-

mento da luta de refórma in-

terior, de propagação da dou-

trina da salvação. Eurípedes 

se empenha, com entusiasmo 

de sempre, no trabalho divi-

n o de salvar-nos, de guiar-

nos para a perfeição. E é is-

so o que ele afirma através 

da mediu nidade extraordinaria 

de Francisco Xavier, por es-

tas palavras : " A nossa mar-

cha continua e, como sempre, 

irmSos meus, confirmo a pro-

messa de seguir convosco até 

a suprema vitória espiritual". 

Sim, Barsanulfo volta para 

o consolo dos que se sentem 

infelizes, para encorajar nos-

sos espíritos enfermiços ten-

dentes ao abatimento, no pri-

meiro golpe da adversidade. 

Barsanulfo estende suas 

mSos acariciadoras sobre nos-

sas feridas, sobre os dardos 

da expiação, e adverte-nos, 

num requinte de caridosa 

compreensão : "Para vós, que 

ainda permaneceis na terra, a 

travessia dos obstáculos pa-

rece mais dolorosa. A sauda-

de orvalhada pelas lágrimas 

viceja ao lado da flores da es-

perança As recordações re-

presam-se na alma. 

Alglins companheiros esta-

cionaram em caminho, traídos 

pelos enganos do mundo, ou 

esmagados pelo desalento ; 

n0o forain poucos os que de-

sanimaram (acrescenta Barsa-

nulfo) receiosos da luta. 

Por Isso mesmo as dificul-

dades se fizeram nu ls duras, 

a jornada mais difícil". 

Eurípedes volta de sua man-

são luminosa para consolidar 

em nosso coraçáo a crença 

rie que a felicidade não se ad-

quire s in ío ao preço de muita 

renuncia, de grande esforço 

para a hinilação dós sentimen-

to* e, ainda, de intensivo tra-

balho em piól da causa espi-

rflica : "As ilusões, diz o Mis-

sionário do Bem, passam com 

os rumores do vento. Prossi-

gamos desta fôrma com i ver-

dade para a Verdade". 

Barsanulfo, na sua caridade 

imensurável, volta para nós 

afim de confortar, estimular os 

que de boa vontade, dentro 

de suas possibilidades, bus-

cam seguir os passos lumino-

sos d o Mestre e, muitas ve-

zes, sentem sobre os ombros, 

demasiados frsgeis, o pêso an-

gustiante das doreí morais 

em face da incompreensão das 

Excertos Mediúnicos 

"UNO E TRINO" 
A maior parte da humanida-

de considera o Infinito dividido 
era muitas regiões isoladas, e 
portanto apartada cada uma do 
centro creador. 

G r a v e erro induzido princi-
palmente pelo fatalismo do dóg-
ma, na determinação d o trípli-
ce re ino : " inferno, purgatorio 
e paraíso". 

Primeiramente è necessário 
compreender que este tríplice 
reino é apenas um estado de 
"a lma" , em relação c o m o tem-
po preciso para purificar-se e 
progredir, pois a expiação não 
j eterna. 

Se tosse o contrário. Deus 
seria um espírito imperfeito e 
não o Pai Universal do A m o r 
e da Harmonia . 

O Infinito, pela Sabedoria do 
D i v i n o Creador , e um T o d o 
único e indivisível : "matéria, 
fluido, espírito". A matéria é a 
substância universal ; o f lu idoc 
.1 v i ta l idade; o espírito a inte-
ligência. 

Este autênt.co tríplice reino 
não pôde desagregar-se e viver 
separado; se assim fosse seria o 
fim imediato do Eterno. 

Podeis agora imaginar como 
as tres forças vivem radicadas 

homens. " E ' preciso contar 
com os tropeços de toda a 
sorte,'afirma Eurípedes. O obs-
táculo sempre serviu para me-
dir a fé e o espírito de infe-
rioridade nunca perdoou as 
arvores frutíferas"... E com a-
quela mesma ternura do amor 
que examina e compreende, 
ele aconselha-nos ternura para 
com os nossos irmãos mais 
frágeis: "A sombra muita vez, 
ameaçará ainda nossos esfor-
ços, os espirihos surgirão ines-
peradamente, na estrada ; a in-
compreensão cruel aparecerá, 
de surpreza... Conservemos, 
porém, a limpidez de nosso 
horizonte espiritual, como 
quem espera as dificuldades, 
convitos de que a vida real 
se estende muito além dos 
círculos acanhados da terra. 

Ouardando a energia de 
nossa união, dentro da subli-
midade do ideal leremos á 
frente o archóte poderoso da 
fé que remove montanhas. 

Quando o desânimo vos 
tenle, intensificai os passos 
na estrada da realização. Não 
esperemos por favores do 
mundo quando o próprio Je-
sus Cristo não os teve". 

E' Barsanulfo ainda que 
volta do inundo luminoso do 
Amor e da Paz, para afirmar 
esta cousa confortante, esta 
nova máxima de luz e espe-
rança : " I N V I S I B I L I D A D E 
N Ã O SIGNIFICA AUSÊN-
CIA" . 

Sim, Eurípedes quer que o 
sintamos no coração em to-
dos os momentos do nosso 
viver. Quer que as passagens 
de sua vida pontilhadas de 
exemplos soberbos de humil-
dade e de devotamento este 

I r a f i S : Serviço técnico perfeito 
dos nossos passos, aittda va-
cilantes na estrada do Bem. 

Quer, sobretudo, busque-
mos renovar nossos sentimen-
tos, afim de que o ideal de 
Missionário seja, para nossos 
espíritos, uma visão clara que, 
sem vacilações desastrosas 
que nos levam ao abismo, nos 
conduza ao caminho da Ver-
dade. 

Barsanulfo será para nosso 
coração o que Jesus fora pa-
ra os üHimos dias de Abigail 
—a donzéla de Corinto—as-
soberbada ao peso cruciante 
de fundas chagas morais..; 

Eurípedes sçrá o roteiro se-
guro dos nossos passos como 
o Cordeiro Nazareno foi luz 
de Siruão Pedro e de Este-
vam ; a fortaleza de Paulo dt: 
Tarso. Porque Barsanutío con-
cretiza o próprio ideal d o Cris-
to de Deus. Barsanulfo e a 
Luz dos idealistas incompreen-
didos! Barsanulfo é Amor e 
Vida dos sofredores e desa-
lentados !... 

c substanciadas por uma ação 
mútua e horoogenea. 

Quereis um exemplo? O Sol , 
parte integrante do Infinito, re-
presenta também a matéria, luz 
e calor , estreitamente unidas 
num sò poder. 

Ma-, um exemplo melhor o 
tendes cm vossa mesma entida-
de terrena, concentrado em 
vós "matéria, fluido e espírito", 
num estado perpetuo dc asso-
ciação c de progresso. 

E tantas vezes desincarnais, 
incarnais, emigrais de planeta 
em planeta, dc esfera em esfera, 
sem jamais dissociar-vos nas 
moléculas, nas vibrações e nos 
pensamentos, n o conjunto da 
enraçao. 

Deveis, portanto, deduzir da 
vida d o Sol e da vossa mesma 
entidade, que não existe no es-
paço uma verdadeira divisão 
entre as três forças, mas um 
conjunto de vida universal. 

Deve-se a esse conjunto in-
separável, sem lacunas e sem li-
mites, a inteligcncia motora que 
conduz o Universo à Perfeição. 

De Deus à creatura, o trípli-
ce è uno. 

Mariano Rango à'Aragona 

IMPRESSOS ? ? ? 
na "A N O V A ERA" 

R. Campos Sales, 929—Franca 

Agência Ford 
" mm 

possue a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 

Garantia em todos 

Praça 

í 

' I 

I | F R A N C A -

%smmt 
CULTO EXTERIOR 

*. íolimtatios d» Frasca, ICOO 

V E N D E : sementes dc ca-
pim gordaro, jaragnd, ca-
pim negro, colou/do, feijão 

de porco e mae:imJ, 

Adubos e modas em geral 

PMA.YCA - S. PAULO 

Lendo na " A Nova Eia" de 

Franca um artigo Intitulada : 

"Deus que te a jude-" da au-

toria de M. A. do Val, em o 

qiial, a articulista chama a 

atenção da sociedade de Fran-

ca para a anomalia de se cons-

tiúir naquela cidade uma lin-

da catedral, palácio episcopal, 

se(ido que á porta de lais mo-

numentos, os párias, os fa-

mintos exlendem a mão a ca-

ridade. que os francános se 

esquecem de "amar ao próxi-

mo como a si mesmo", fiquei 

a pensar que este mal é ge-

ral. verificando-se quasi em 

toda parte, com mais ou me-

nos intensidade! 

Tâo lindas palavras são as 

do artigo acima referido, aliás 

transcrito do "Comercio da 

Franca" que com a devida vé-

nia, vou transcrever alguns 

'trechinhos dele: "IX- que va-

lerão os cânticos, as hosânas 

que ser3o entoadas no recin-

to sagrado se, das suas esca-

darias, se levanta o chôro dos 

aflitos que, humildes, ai se 

acolhem ? 

Façamos primeiro a nossa 
vila dos pubres, amparemo-
los, depois sim, volveremos 
nossos olhos triunfantes, para 
as belezas do no jso culto l 

Sem a caridade, sem o amor, 
de nada ele .valerá... 

Façamos cessar primeiro, e 
para sempre, esta onda deso-
ladora e vergonhosa da mise 
ris, esta exibição de sofrimen-
to que inria as delicias de um 
sádico, mas que comoveria 
aos mais indiferentes e que 
envergonha e retalha o cora-
ção dos francanos que sabem 
sentir e amar ,i su i terra! 

O s indigente; francanos, 
em vez de humilhante roma-

ria diaiia, terão seu lar, sua 
paz de espirito e nossa terra 
ficará mais linda, mais alegre, 
mais benquista porque a gra-
tidão dos infelizes pairará so-
bre eia". 

Parabéns á autora do arti-
go supra, por colocar a cari-
dade acima do culto exterior, 
das formalidades e práticas 
que nada valem... 

Infelizmente, são bem raros 
os que pensam tão acertada-
mente assim! 

A grande maioria dos reli-
giosos julgam que para se al-
cançar a salvação, é. bastante 
ir frequentemente à igreja ou-
vir missas inteiras aos domin-
gos, ou mesmo uma parte. 

Que é suficiente jejuai^con-
fessar, comungar para ter re-
servada a sua entrada no pa-
raíso I Mas... que decepção 
irão sofrer quando transporem 
os humbrais d o além túmulo I 

SinSo, meditemos nas se-
guintes palavras de Jesus: 
"Quando o filho do homem 
vier na sua magestade acom-
panhado de todos os anjos, 
assentar-se á no trôno de sua 
glória—E, reunidas todas gen-
tes na sua presença, separará 
uns dos outros, como o pas-
tor aparta dos cabritos as o-
velhas—porá as suas ovelhas 
a sua direita e os cabritos a 
esquerda — Dirá então o rei 
aos que estiverem a sua di-
reita : "Vinde, benditos de meu 
Pai, entrai na posse do reino 
que vos está preparado desde 
o principio do m u n d o ; pois, 
tive fome e destes-me de co-
mer, tive sêde e me destes de 
beber, era forasteiro e aco-
lliestes-me, estive tiú e me ves-
tistes. estive enfermo e visitas-
tes-me, estive encarcerado e 
me fostes ver—Dir lhe-ão en-
tão os justos : Senhor, quan-
do foi que te vimos faminto 
e te demos de comer; ou 
com sêde e te demos de be-
ber? Quando foi que te vi-
mos sem teto e te recolhe-
mos, ou nú e te vestimos ? 
Quando foi que te vimos en-
fermo ou preso, e te fomos 
visitar? O rei responderá:"Em 
verdade vos digo que, todas 
as vezes que o fizestes a um 
destes irmãos mais pequeni-
nos, a mim o fizestes.—Aos 
que estiverem a sua esquerda 
dirá em seguida: Apartai-vos 
de mim, malditos, liara o lo-
go eterno, que está preparado 
para o diabo e seus anjos; 
pois, tive fome e hão me des-
tes de comer; tive sêde e nüo 
me destes de beber; era foras-
teiro e não me recolhestes; 
estive nú e não me vestistes; 
enfermo e preso e não me vi-
sitastes.—Também esses per-
guntarão : Senhor, quando foi 
que te vintos faminto, com 
sede, forasteiro, nú , enfermo 
ou encarcerado e não te as-
sistimos?—Ele lhes responde-
rá : Em verdade vos d igo que, 
quantas vezes o deixastes de 
fazer a um destes mais pe-
queninos, tantas o deixasle9 
de o fazer a m im .- E irSo es-
tes para o suplicio eterno e 
os justos para a vida eterna. 
(S. Mateus, Cap. XXV.V.31 a 
40). 

Que se condue das pala-
vras do Mesire? Q u e os que 
assistem aos necessitados, aos 
famintos, aos enfermos, o fa-
zem a Deus, sendo, portanto, 
o melhor culto que se lhe po-
de render, que o exterior não 
vale nada sem o outro I 

•Juvanal Msndftt 

IMPRESSOS ? ?? " » KOV» EM" 

R. Campos Sales, 029—Franca 



A NOVA CRA 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de " f l l l a n K a r d e c " 

Mês de Abril de 1943 

S E C Ç À Ó M A S C U L I N A 

Existiam etn tratamento 80 

Entraram durante o mês . 9 

Total 89 

Tiveram alta: curados 3 
» » melhdos.. . , 2 

Falecido . . . . . . . 0 

Tota! 5 

Soma a deduzir . . . . . 5 

Existem em t«nto 84 

OS ENTRADOS SÃO: 

1 -S imão Rodrigues Simão, 42 
anos, casado, branco, bras., 
proc . Ibiporanga — Municipio 
dc Tanabí. 

2-Sa.lomão Domingos dc Paula, 
22 anos, solt., branco, bras., 
proc. Tanabí. 

3-Josf Lemos, 22 anos, solt., 
branco, bras,, proc. São Jose 
da Bela Vista. 

4-Tosè K o s m o , 22 anos, casado, 
preto, bras., proc. dc Franca. 

5 Ocaviano José Trindade, 28 
anos, solt., pardo, bras., proc . 
São Joaquim. 

6-Fortunato Seravale, 37 anos, 
casado, branco, bras., proc. 
S. João da Bôa Vista. 

7-Atursi Izeri, 27 anos, solt., 
amarelo, Japonês, proc. São 
Joaquim« 

8-Vitorio Finotti, 3 1 anos, solt., 
branco, bras., proc. Leopoldo 
Bulhões. 

9- loaquim Custodio Pereira, 4 2 
anos, solteiro, branco, bras., 
proc. Franca. 

OS CURADOS SÃO: 

1-Francisco Pereira de Lima, 
4 9 anos, branco, casado, bras., 
proc. Viradouro. 

2 - A m a r o Felicio dos Santos, j o 
anos, pardo, v iuvo, bras., proc. 
Pedregulho. 

3-Orlando Bionzatti , 27 anos, 
branco, casado, bras., proc. 
Lins. 

ESCRITÓRIO LUSO COMERCIAL 

VQ deseje! comprar ou vender a sua Casa? 

• O . O seu Terreno ou a sua Fazenda? 

O seu negocio seja qual for o R a m o ? Ou dar as suas 

propriedades pnra Administração ? Procure este Escri-

tório, que tem sempre bons negocios. 

G u i l h e r m e P e s t a n a 

Rua do Comercio, N . 52 - M 6404 - S A N T O S 

OS MELHORADOS S&O: 

l -Aparecido Pedroso do Nas-
cimento, i j anos, branco, sole., 
bras., proc. Viradouro. 

i Nelson dc Oliveira Franco, 
25 anos, branco, casado, bras., 
p r o c de Guar i . 

S E C Ç Ã O FEMININA 

Existiam em tratamento 98 

Entraram durante o mês 2 

Total 1Ü0 

Tiveram alta: curadas 0 

< «melhorada 1 

Falecida . . . . . . . 0 

Total 1 

Soma a deduzir . . . . . . 1 

Existem em t'"to. 99 

AS ENTRADAS SÃO: 

I -Maria Alves Lopes, 27 anos, 
casada, branca, bras., proc. 
Vila Fortuna. 

í Aparecida Bonfá , 29 anos, 
casada, branca, bras., proc . 
Monte Santo. 

A MELHORADA É : 

. - A n a Cambaúva , 27 ano!, 
branca, solt., bras., proc. Vi-
radouro. 

Cartas respondida!« 320 
Injeções aplicadas 850 
Curativos diversos 32 
Receitas aviadas (i 
Visitas médicas 6 

José RiiKfin -Provedor-Gertnte 
Dr. J . Martiins Vieira- Diretorclt-

nteo 
Dr. Toma?. Noveltno— Vice-Dirc-

tor-clinico 

José R u s s o 

O momento angustioso que 

a humanidade está vivendo, 

dias de incertezas, horas de te-

mores cruciantes, nada mais 

representam senão consequên-

cia lógica dos transvios hu-

manos, quer nas camadas pro-

letárias, quer nos altos postos 

governamentais. 

C o m o um aviso misterioso, 

abstrato, pairando na atjnos-

féra de todos os ambientes, o 

temor de graves coisas futu-

ras assalta todas as mentes. 

A incertesa do amanha pro-

missor com que todos so-

nham, amedrontam os cora-

ções. A humanidade está vi-

vendo intensemente, vibrando 

pensamentos de dúvida sem 

o arrimo da fé, sem a cora-

gem das convicções, sem o 

aceno de uma esperança alen-

tadora. 

O s homens desta geração 

estão trilhando as veredas do 

abismo. A onda retrataria ao 

progresso, eivada de desvai* 

lamento egoisía, afronta as 

bases de todos os direitos, 

saltando sobre leis humanas 

e divinas, ensandecida pela 

supremacia brutal de prepo-

tência absoluta, numa arran-
cada feroz de escravisaçSo. 

O fantasma da guerra per-
corre lugubremente a face do 
globo. Sob seus passos vão 
ficando ruinas, fome e morte, 
corolário de todas as desgra-
ças concebidas e executadas 
pelo engenho humano- Em 
iodos os setores onde labora 
a eterna colmêa humana, a 
alegria fugiu de todos os sem-
blantes. Estes só retratam de-
cepções e sofrimentos. A dú-
vida, a lágrima e a dõr trans-
formaram se no pão de c ida 
dia. A desveniura moral se-
gue os passos da desagrega-
ção material. Todos os mo-
numentos que atestavam a 
cultura e o progresso de mui-
tas gerações, estão transfor-
mados em cinzas escaldantes. 
Lares para sempre desmante-
lados,. ausência pungente de 
séres queridos tragados na 
voragem sangrenta, anônimos 
e sem glória ! 

Que imporia a loucura co-
letiva que empolga as almas, 
levando-as a se queimarem na 
chama dos seus próprios er-
ros? Que importa ao mundo 
impassível que os seus habi-
tantes se degradem em lulas 
ferozes, destruindo-se impla-
cavelmente sob o ardor de 
paixões aviltantes? 

Na hora que passa o ho-
mem cruza os braços, ergue 
ao céu um olhar apreensivo, 
e indaga do seu fõro ín t imo: 
o que virá ainda? Qua l a sor-
te dos povos que agem fòra 
do teatro belicoso? Um pon-
to negro de interrogação. O 
futuro nâo responde. Conser-
va-se mudo e indiferente ante 
a suprema, angustia humana. 
Dentro dos bastidores onde 
o drama se desenrola, a or-
dem t •• lutar. Luta sem ideal, 
luta de extermínio. 

Que importa á lei q ue re-

ge os acontecimentos univer-

sais, o clamor dos feridos, o 

desespero das" famílias, as lá-

grimas de mães e esposas, a 

ronda da morte a ceifar inin-

terruptamente vidas e mais 

vidas, preciosas ou nulas ? 

Que importa a fo ines corroer 

as entranhas, as medidas ex-

tremas impostas ao estoma-

go, se no dia de amanhã a 

grila continuará estridentemen-

te? A geração que desenca-

deou a guerra, terá que sen-

tir fatalmente a consequência 

conclae na 4a. pdglna 

B RESTOS DE A L M A . . . 
VERSOS de 

Hcnorio Gaímaráes 

cm rica brochura, tt vonda nn 

• A N O V A E R A 

v o l u m e C r S S . O O 

Dr. J. Iii 
Medico 

Operador - Porteiro 

ESPECIALIDADES:TAR- S i : 
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE- : f 
N H ORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria e Residertcia: 
Rua Major Claudiane I . 948 j ! 

Telefone 1 - 5 - 5 

F R A N C A ! » 

C A L C E H I N A 

K . p w i f l o " JH tlanOçHn 
A —f n• 1<• • " 1'-inç » 

S o m ró»rpi-o nflo tia viria; » M n 
onlolo nHo tia nMlnt«ncti>. 

A CALCKHINA oon i ôm rude. 
IMWO a m a l l todo« o» 1 l»» '11--
coaur luH no i-amplttto d™•-r.-
votvjnienro tl«s todua om rtoilto» 
o m lormoçau tlmst rr lnnron. 
Tonlttc« ow i imio i i l f i* <- nll-

m K i i a o ' vrrrhr,• 

Em todas as Farmacias 28-3 43 

ALLAN K A R D E C 

O Evangelho—O Livro dos Médiuns 

— O Livro dos Espíritos — O Céu e 

o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-

tumas ene. 12$ 

O que é o Espiritismo ene. CS 

O Principiante Espirita ene. 55! 

A Prece ene 4$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta beh. 7$ ene. 10$ 

DR. BEZERRA D E M E N E Z E S 

A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

ESTRELLITA JÚN IOR 

As Minas de Sincorá br. 6$ 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

V ICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7$ en. 10$ 
D o Calvário ao Infinito « br. 9$ ene. 12$ 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 10$ 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . R O C H E S T E R 

A Vingança do Judeu br. 9$ ene. 12$ 

M IGUEL VIVES 

0 Ouia P. do Espirita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ í 

ELIAS S A U V A G E 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S 1MB\SSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR . A. L O B O VILLELA 

Palingéness (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA A R R U D A LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 

Espírito das Trevas br 9$ ene. 12$ 

A. LETERRE 

Hiliritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. P A U L OIBIER 

Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 

O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 

Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 

Magnelismo e Hipnotismo Cu-

rativo br. 6$ ene. 8$ 

G U E R R A J U N Q U E I R O 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

M A N O E L P IZARRO 

Contradições de Catolicismo e 

do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

B ITTENCOURT S A M P A I O 

Jesus Perante a Cristandade 

br. 5Ç ene. 7.$ 

D e Jesus p/ as Crianças br. 2$ ene. 4 Í 

M A N O E L A R Ã O 

O Claustro (belisssiino rm.) ene. 6$ 

C O N A N D O Y L E 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

P A D R E M A R C H A L 

Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convite é Felicidade br. 2$ 

G U S T A V O M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 6$ 

DR. A. A. MAR UNS V E L H O ' 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 

AMAL1A D O M I N G O S S O L E R 

Fragmentos das memorias d o 

Padre Germano br 7$ ene. 10$ 

Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA 

jj Jesus — Corpo Flliidíco br. 3S 

! Catecismo Espirita br. ed. 1$ cnt. <X)S 

jl Preces o Explanações b r . c j . tScnt. fjOS 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 8$ ;| 

Brasil Coração do Mundo 

Crónicas de Além Tumulo 

(Humberto de Campos) Dr. 5$ ene 7$ ; 

A Caminho da Luz br. 4$ ene. 6$ j 

Catlas de uma morta br. 4 S j 

Emanuel br. 4$ ene. õ$ ! 

ERNESTO B O Z Z A N O 

Mediiinidadc Poliglota (Xenoglossia) — ; 

O s Enigmas da Psycometria e os Fe. !j 

nomenos da Telestesia — A Crise de 

Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ ;j 

Pensamento e Vontade — A Metapsi- ;; 

ca Humana - Fenómenos no momen-

i to da Morte ene. cd. 7$ j; 

L É O N DEN IS 

Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 

O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 35 ene. 4$ ' 

O Problema do Sér do 

Destino e da Dôr br. 9S ene. 12$ jl 

Depois da Morte br. 6$ ene. 8$ 

No Invisível br. 9$ ene. 12$ 

Ci Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 

O Além e a Sobrevivência 

do Ser br. 2$ ene. 4$ 

jí O Grande Enigma br. 4$ ene. 6$ 

: Cristianismo e Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE BOURD1N 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O L IMA 

O meti diário cart. 3$ 

O Espiritismo na infancia cart. 3$ 

O Evangelho das crianças cart. 3$ 

O Coração de Jesus 2$ 

A Caminho do Abismo br . 4$ ene. 6$ 

Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 

Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

JULIO CESAR LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 6 Í 

VINÍCIUS 

I Em T o m o do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

í Nas Pégadas do Mestre br. 0$ ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 

I A Oranja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

W ILL IAM C R O O K E S 

Fálos Espiritas br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y À O 

ElucídaçOes Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 3 $ 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

Evolução dos Mundos br. 6$ 

Arte de Viver or. 4$ 

O Despertar de uma Nação br. 5$ 

Subtilezas br. '0$ 

» A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4 Í ene. 6$ 

Dr. C A R L O S V. DE C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidadcs do sr. Carlos 

| Mirabelli br- <>$ 

A L F R E D ERNV 

Psichismo Experimental ene 8$ 

R O M E U A. C A M A R G O 

De C á e de Li «nc. 10$ 

Ên<itrríigatnn-no» de encomendar todo 
qualquer livro efiplrita náo constante den-

! m.iitüa — Os pedido« devarão vir ncom-
; paoliadcm da importância etn cheque, vale 
postril ou regiatrâdt» C íttlôre flifdrt o pnr-
te, tlSOOO por trftnue) endereçrdof í 

j "A Nova Era" - Cx. 6 5 - f r a n c a 



Q U I N Z E N A L M E N T E . . . HÜ I ^ N O ^ / A F K A 

De 1 a 14 

E8TÁ com sua diretoria eleita e 
empossada o Centro Espírita "Vi-
ce ti te de Paula", de Pirássunun-
ga, neste Estado, e que ficou cons-
tituída dos seguintes confrades : 
Jos«'1 Avelino <ios Santos, Anto-
nio Mendes da Silva. Américo 
Aggio, Teresía Custilbo Aggio, 
Rosa Ribeiro de Castro, Alfredo 
Silva e Antero Ribeiro. 

O CENTRO Espirita 8. Paulo, 
de Ribeirão Preto, ficou com a 
sua diretoria composta dos se-

§uict<(* confrades : José Codonho, 
alvador Trovato, Adelmo Cas-

taldeü, Joanuim Vieira Filho, Amé-
rico ürlanoí, Isidoro Hoin, Cin-
cinato Campos Camargo, Jnirne 
Monteiro de Barros, Joaquim Va-
l»m Pirai, Edmundo de Souza 
Spindola, Antonio (Jreleio, Cae-
tano Batista da Rocha, Maria Lo-
nhari, Vital Onofre e Valentim 
Vecchi. 

A ADMINISTRAÇÃO do Contro 
"Grupo Espírita Paz", ficou cons-
tituída dos seguintes confrades 

Soe terão exercido de 43 a 45: 
amiro Ferreira Maia, José Dias 

Coelho, Mario da Silva Reis, Ar-
tor Jaeomo, Alfredo Leio», Aris-
tides Gonçalves dos Santos, José 
Siva Cardoso, Antonio Furtado, 
Sebastião Vitoriano Gouveia, Jose 
Teixeira Silva, Suzana Braz Dias, 
Alice Braz, Eleodora Furtado, 
Altair G. dos Santos, Josefina F. 
Vieira, Sebastião Flores, Olinda 
Dias e Sebastiana Soares. O Gru-
po Espirita Paz tenv a séde pró-
pria na Avenida Furtado n. HO 
da cidade de Conselheiro Lafaie-
te—Estado de Minas Gerais. 

O CENTRO Espirita de Ponta 
Grosso—Paraná—esta com sua 
diretoria eleita e consta dos se-
guintes confrades: Henrique Kei-
seroberg, Otávio Santos, Antonio 
I . Carta, Taylor M. Lima, Cris-
tina Santos, Antonio Valentim, 
Sebastião A. Almoida ô Otacilio 
Oíúvira. 

A AS8. das Senhoras Cristãs de 
Araçatuba, acaba de instalar mais 
uma secção de caridade, aumen-
tando assim o já sein número de 
benefícios qu« essa altruistica en-
tidada tem prestad» á coletivida-
de. Trata-se agora do Albergue 
Noturno "Dr. Plaeido Rocha", cu-
ja inauguração se deu ho dia 19 
do mês p.p. 

e 
A UNIÃO Espirita Macaense, do 
Est. do Rio de Janeiro, está com 
sua nova dirétoriá eleita para os 
destinos de 42 a 4:) o ficou su-
bordinada aos seguintes espiri-
tistas An tonio Alves Ferrei ra, 
Serafim Rodrigues dé Almeida, 
Firre Tavares da Silva Ribeiro, 
Raimundo Peixoto Lins, José Mo-
reira de Souza, Manoel- Aguiar, 
Valdemar da Silva. Maximiliano 
de Souza Lima, Mondar Dutra 
Guedes, Valdomiro Bitencourt, 
Josó Soares Garcia, Nicodemos 
Melo e Albertino Beis. 

durante o ano de 41 a 42. Por 
esse bnlancete ficamos autoriza-
dos a dizer da grande realidade 
e ação dos confrades (jue dirigem 
essa nobilíssima Instituição. 

11 

Ano 15.° ; órgão espiritioo Num. m 

DO nossa esforçado confrade sr. 
Gustavo Marcondes, residente em 
Campinas, recebemos a comuni-
cação de que o Centro Espírita 
'"Allan Kardee" dessa cidade, aea-
ba de fundar mais uma grandio-
sa Instituição. Trata-se do Edu-
candario "Eurípedes", cuja fina-
lidade é proteger e amparar os 
menores desvalidos e órfãos en-
caminhando-os na sociedade com 
uma profissão dentro de princi-
pio educacional. Ilealisações co-
mo essas dèvein ser amparada« 
condignamente por todos os cris-
tãos porque representam a grun-
de fé em Deus pelo esforço dos 
compenetrados de amor noa en-
sinamentos do Cristo. 

FRANOÁ recebeu, no dia 8 do 
ainal raés, imponente caravana 
esportiva dos alunos da Kscr.la 
Politécnica da Universidade de 
8. Paulo. Aqui ossos moços de-
ram demonstração de atletismo e 
diversos jogos esportivos taia co-
nto Wlei-Bol, Centobol, ctix 

B 

DIA désie mês, consorciar'so-
ão, em 9. Paulo o jovem Holio 
Matias Vieira, filho do nosso dis-
tintíssimo amigo dr. Matias Mei-
ra a a m digna consorte d. Elvira 
Pinto Vieira, com a prendada «iiu 
.Jandira filha do sr. Lcveii Varo-
prô r Jandira CumposP. Vamprè. 

RECEBEMOS do sr. Jot<;tüm A. 
Sampaio Vidal, pres. da 0oc. Ra« 
rál Hrasileíia, ura exemplar da 
edição om qáe foi feito eca dis-
co rso£ por ocasião da soa pôsae 
ná presídenctâ dessa entídwie. 

I O 

PiECEBEMOS otn rciatorio da 
Soe-, beneficente Eapírtta de Dois 

Est, dc S. Pattlo, de-
monstrando todo se» movimento 

12 
O NOSSO prezadíssimo amigo e 
distinto colégá de imprensa snr. 
João Roberto Corrêa está noivo 
da prendada sta. Hebe Marconi, 
filha do snr. Atílio Marconi e d. 
Acacia Alves Marconi. 

Aos noivos os emboras desta 

folha com votos de felicidade. 

1 3 

EM data de 10 deste mêa, o lar 
do nosso distinto amigo sr. Jer-
son Bueno e sua digna consorte 
d. Analia Alves Bueno, foi enri-
quecido com a vinda de um ro-
busto garoto. Esse è o primogé-
nito do casal Bueno-Pereira e o 
primeiro neto do nosso constan-
te amigo, colaborador e confrade 
Roso Alves Pereira. 

m 

1 2 D E M A I O 
Essa data foi bastante cotffe-

morada nesta cidade pela fatniüa 
espirita de Franca. Pois é a da-
ta genetliaca do grande benfeitor 
José Marques Garcia. Por isso o 
Centro Espírita "Amor e Carida-
de", om cuja prosidenda achate 
a figura esforçada do nosso con-
frade Roso Alves Pereira, pro-
moveu uma festa, em sua séde, 
ás 13 horas. Usaram da palavra 
os confrades João Engracia de 
Faria e D. Maria Rocha, Após, 
houve um festival lítero-ransical 
em que tomaram parte as crean-
ças do catecismo espírita, manti-
do por esse Centro e dirigido 
pela confrelra Maria Cintra-

A' noite desse mesmo dia, na 
sède do Centro Espírita "Espe-
rança e Fé*, fundado pelo dinâ-
mico José Marques Garcia, hou-
ve uma sessão comemorativa á 
data 12 do Maio. 

Falaram sôbre o dia do natalí-
cio do nosso saudoso diretor os 
confrades Roso Alves Pereira, o 
venerando Feliciano de Faria e 
José Russo. Todos os oradores 
foram bastante felizes nos concei-
tos exarados de suas palestras o 
tiveram bastante oportunidade do 
relembrar o nome do patrono da-
quela casa, como um exemplo de 
dedicação e trabalho. Presidiu os 
trabalhos a distiuta confreira d, 
Maria Baríni. Após essa parle 
evocativa seguiram os trabalhos 
dc eloiç-So da nova diretoria, coii-
formo já se havia: determinado 
pelos diretores, 

A diretoria do Centro Espíri-
ta "Espòrtmça o Fé ' ficou cons-
tituída dos seguintes confrades 
que deverão dirigir os dei-tinos 
dí9s«a entidade dette ano (42) ao 
de 1944 Maria Bariui, Isoldina 
BSrbosa. Gencsio Martiniano de 
Oliveira, Rita Arauco. Balai á Ra-
íitii, Eduardo Trevisanl, Helena 
Martins -Benati, Carmem Selos e 
Agnelo Morato. 

SÓCIOS EFETIVOS 
Convido a todos os sócios efeti-

vos que compõem o qaadro da Ca-
sa de Saúde "AUan K,ardec n.t pa-
ra ama assembléa geral a reali-
sar-se. no próximo dia 30 do cor-
rente, ds 14 horas, no saião da 
Casa de Saúde, d raa Irmãos An-
tunes, 451, afim de proceder-se a 
eleição para a vaga de Tezourei-
ro, em virtude do pedido de de-
missão solicitado peio sr. Joaquim 
Lopes Bernardes, e leitura da re-
fôrma estatuária. 

De acordo com os Estatutos da 
Fundação, sãmente os sócios efe-
tivos poderão votar ê serem vota-
dos. Para Isso c necessário que 
esteiam quites com as suas men-
salidades. 

Franca, 15 de Maio de 19Í3 

Raul de Faria 

1°. Seçretario 

ProL JOSÉ FERREIRA 
DE MENEZES 

Comunicamos a todoB os nos-
sos confrades, amigos c assinan-
tes do jornal "A Nova Era", ór-
gão da Casa de Saúde Allan Kar-
dee, que o itinerário a cargo des-
se representante ficará interrom-
pido na cidade de Araxá—Minas, 
ficando sem efeito toda e qual-
quer transação realisadà pelo mes-
mo, tanto no que se refere a re-
cebimentos de assinaturas, do-
nativos, etc. 

O prof. José Ferreira de Me-
nezes, em vista de ter abandona-
do o serviço que lhe fora con-
fiado, está convidado a compare-
cer ao escritório da Casa de Saú-
de, nesta cidade, afim de prestar 
contas do seu encargo. 

José Russo 

Frovedor-geronto 

Casa de Saúde "Allan Kardee" 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S : 

F R A N C A 

D. Maria Umbelina de Souza Cr.$ 

D . Francisca Canuta de Jesus 

D . Maria Emerenciana de Andrade 

Snr. Ciovis Seles 

D . Maria da Conceição Barbosa, 5 sacos dc arroz 

em casca e 1 saco de feijão 

Irmãos Leporacce, em pães 

Jorge Calixto, em pães 

Angelo Leporacce, em pães 

Viuva Higino Archetti, 350 Róseas e Brôas 

Sr. Candido Malaquias Vieira, 2 galinhas, 11/2 kgs. 

de Toucinho e 2 litros de leite.l 

Sr. Prudente de Toledo Ribeiro (Viajante) 

S A O L O U R E N Ç O — H o t e l Negreiros 

IB1RACÍ—Sr. João Jacinto da Silva 

Oferecido por intermedio de Luiz Diogo Pereira : 
UBERLAND1A 

M O N T E A L E O R E 

CANAPOL1S 

ITUIUTABA 

'Oferecido por intermedio de Lourenço Bianchi: 
R I N C Ã O 

VILA PEREIRA 

BRASILANDIA 

R IBE IRÃO C L A R O e C E D R A L 

D O I S C O R R E Q O S 

JAÚ e PEDERNEIRAS 

C A T A N D U V A e P I N D O R A M A 

Centro Espírita "Bezera de Menezes" de Catanduva 

B A U R U 

A G U D O S 

L E N Ç O E S 

PIRATININGA 

O O I A N A Z 

10,00 

10,00 
50,00 

10,00 

15,00 

20,00 
59,00 

A todos, levamos os nossos agradecimentos, em 
Casa de Saúde "Allan Kardec". 

100,00 

285,00 

50,00 

70,00 

54,00 

21,00 
199,00 

50,00 

100,00 
108,00 
174,50 

158,40 

502,00 

185,00 

30,00 

454,40 

65,00 

115,00 

82,00 
45,00 

nome da 

S o l i l ó q u i o 

Se alguém nos nos volta as 
costas—devemos perdoar. 

Perdoar e pedir a Deus, com 
humildade. Nunca devemos nos 
irritar e a ninguém devemos 
condenar. O tempo e a dor 
amoldam os corações mais du-
ros... 

* * 

N ã o posso acreditar haja crea* 
turas endurecidas. Sc a creatu-
ra lendo u Evangelho guarda 

« d i o - - v e n e n o letal que embru-
tece os sentimentos—não pôde 
aproximar dos grandes princí-
pios tio A m o r e d o Perdão. 

N ã o deixemos esses defeitos 
escurecerem nossas concièncias, 
pois todas as almas são irmãs, 
tríadas para o eterno amor.. . 

MABIA CINTRA 

mo porque seu trabalho co-

menta uma comunicação mo-

mentosa de Eurípedes Barsa-

nulfo, por intermedio do con-

sagrado médium P. Xavier, de 

Pedro Leopoldo. 

Finalizou essa hora recrea-

tiva o nosso diretor dr. To-

maz Novelino com inúmeras 

demonstrações de prestidigi-

tação—passa tempo cheio de 

curiosidades próprio para as 

creanças que tiveram momen-

tos de alegrias. 

Façam se t« impressos nas 

oficinas d"A Nova Era!' 
Arte, capricho e perfeição! 

Caravana Espirita ttn Sacramtnto 

(conclusão) 

curso bem formulado, verda-

deira página literária, evocou 

a figura do fundador daque-

la casa. Essa palestra deve 

sair publicada nesta folha. E 

chamamos atençSo dos ledo-

res de "A Nova Era" para es-

sa dissertação onde ha tópi-

cos admiraveis de lições. Mes-

CESQISB 
COMO UM BOU AUXtUAA . . _ 
TRATAMENTO DESSE GRAM. 
DK KLAG EU) 

USE O 

an DE mm 
m 

MKRAS 
IO» 

REUMATISMO 

ESCRÓFULAS 

ESPINHAS 

ECZEMAS 
MANCHAS 

ÚLCERAS 

FERIDA» 

DARTROS 

"ELIXIB D I NOGUEIRA" 
CONHECIDO H l 6$ ANOS 

VENDE-SE E M TODA PARTE 

BRASILIANO SANTANA 
WALDEMAR A. CHAER • 

LYDIA R. DA GUNHA GHAER 
A o v o o A . n o s 

'tf 

diploma* 
Rva do Rosario. !44-! y. andar, sala 6. 

R I O D E J A N E I R O 

Advocacia em fjerat 

Tribunal de Segu-
rança — Promralo-

rios — Registro dc 
NaliiralizgçõWy etc< 

Tci.it.dm 

N o Amazonas! 
Dr. J . Valverde, mídlco p«)a facultada 

de Medicina da Bate. «x-assSs'.mte d*clí-
nica Obsiíirica da mesma Façuidad?, Un-
te dc Bromntologia da Universidade de 
Martáos: , 

Atesto «aue tenho cmpr«s-"ío cm minha 
clinica, com bons To-villados, zr.-. de 
stttfis. cm sua* diversas raaniíestaçScJ, c 
E l i x i r d e N o g u e i r a , do Fa tmam i f f o 
e Químico Jo5o da Silva SiK-tira, 

MANAOS, Air.aíor.as. 

Dr. J. Valverde 

«las senhoras e 

DIVAGANDO». 

(conclusão) 

da guerra, diréta ou indireta-
mente. Todos os homens fa-
zem parte integrante da co-
munhão humana como as par-
iiculas de um todo. As cole-
tividades sSo por natureza so-
lidárias entre si. Um membro 
afelado perturba o organismo 
social, na sua função orienta-
dora. O s povos estão em guer-
ra. A fome devastadora, es-
cancara as fauces contorcidas, 
avançando num esgár de len-
tas agonias!. Despovoam-se ci-
dades, nações e os campos 
ficam no abandono. Todos os 
fatores mantenedores da exis-
tência humana transformaram-
se em engenhos de morte 

Que importa? Uma vez in-

vertida a noção elementar da 

solidariedade e fraternidade 

humanas, pelo abuso, exces-

so, prepotência ou maldade 

no âmbito de todos os deve-

res, os frutos serão incrivel-

mente ácidos. 

Vfrão outros homens, ou-

tras povos, mais moderados 

e dispostos ao engrandeci-

mento do Planeia Trabalha-

rão pelo progresso e pelo 

ideal cristão. Praticarão o amor 

e a caridade, élos pue ligarão 

todas as almas no concerto 

divino. 

A humanidade se degladía, 

se desmantela, agonisa e mor-

re ? Que importa ? A guerra 

produz o advento da liberda-

de e do progresso, esmagan 

do os povos, alim de (aze los* 

progredir mais depressa... 

Impessos? "A NOVA ERA" 


